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 RELAÇÃO ENTRE O  PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI) 
 E O ÍNDICE GERAL DE CURSOS  DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 

 CEARENSES. 
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 RESUMO 

 Esta  pesquisa  tem  como  objetivo  analisar  a  relação  entre  o  processo  de  criação  do  Plano  Desenvolvimento 
 Institucional  (PDI)  das  Universidades  Federais  cearenses  e  seus  respectivos  desempenhos  no  Índice  Geral  de 
 Cursos  (IGC).  Os  dados  necessários  para  o  desenvolvimento  do  estudo,  foram  adquiridos  por  meio  de 
 solicitações  formais  enviadas  as  Universidades  utilizando  a  plataforma  Fala.Br  e  os  dados  abertos  do  Ministério 
 da  Educação.  Os  resultados  da  pesquisa  sustentados  pela  literatura  atual  sobre  o  assunto,  indicam  que  o  modo 
 como é desenvolvido o PDI nas Universidade Federais cearenses, influência em seus desempenhos no IGC. 
 Palavras-chave:  planejamento estratégico, PDI, IGC,  universidades federais cearenses. 

 ABSTRACT 

 This  research  aims  to  analyze  the  relationship  between  the  creation  process  of  the  Institutional  Development 
 Plan  (PDI)  of  the  Federal  Universities  of  Ceará  and  their  respective  performances  in  the  General  Index  of 
 Courses  (IGC).  The  necessary  data  for  the  development  of  the  study  were  acquired  through  formal  requests  sent 
 to  the  Universities  using  the  Fala.Br  platform  and  the  open  data  of  the  Ministry  of  Education.  The  research 
 results  supported  by  the  current  literature  on  the  subject,  indicate  that  the  way  in  which  the  PDI  is  developed  in 
 the Federal Universities of Ceará, influences their performances in the IGC. 
 Key words:  strategic planning, PDI, IGC, Ceará federal  universities  . 

 1 INTRODUÇÃO. 

 A  educação  de  qualidade,  como  mecanismo  de  transformação  social,  é  consenso  no 
 mundo  todo,  pois  um  dos  fatores  que  mais  contribui  para  o  desenvolvimento  econômico  é  a 
 educação  (SILVA  et  al.  ,  2021).  As  Nações  que  compreendem  a  educação  e  obtenção  de 
 conhecimento  como  suas  bases  fundamentais,  alicerçam  um  futuro  promissor,  social  e 
 economicamente  por  meio  de  cidadãos  e  profissionais  qualificados.  Observa-se,  portanto,  a 
 importância  do  papel  das  universidades  neste  processo,  competindo  a  elas  a  função  de 
 agentes  transformadores  que  impulsionam  o  desenvolvimento  de  um  país,  por  meio  da 
 concepção  de  uma  força  de  trabalho  constituída  por  indivíduos  preparados  e  capazes  de  atuar 
 em  alta  performance  e  do  desenvolvimento  de  inovações  tecnológicas  e  descobertas 
 científicas pertinentes, como defendido por Cavalcante (2011): 

 Com  uma  crescente  demanda  da  sociedade  são  exigidas 
 das  IFES  respostas  a  desafios  cada  vez  mais  complexos,  como  a 
 produção  de  alta  tecnologia,  formação  de  mão  de  obra  de  alto  nível, 
 treinamento  para  atendimento  de  demandas  imediatas  do  mundo  do 
 trabalho,  formação  qualificada  para  inovações,  pesquisa  “de  ponta”, 

 2  Orientador:  Prof.  Dr.  Alexandre  Oliveira  Lima,  da  Universidade  da  Integração  Internacional  da  Lusofonia 
 Afro-Brasileira - UNILAB. Data de submissão e aprovação: 24/01/2023. 

 1  Discente  do  Curso  de  Graduação  Bacharelado  em  Administração  Pública  pela  Universidade  da  Integração 
 Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira - UNILAB. 
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 educação  continuada,  preservação  e  desenvolvimento  da  alta 
 cultura,  recuperação  da  cultura  popular,  além  de  defesa  e  respeito  ao 
 meio  ambiente  e  responsabilidade  social  etc.  (CAVALCANTE 
 2011) 

 O  cenário  brasileiro  não  diverge  do  que  acontece  em  todo  mundo,  já  que  seu 
 desenvolvimento  é  pautado  e  baseado  principalmente  nos  esforços  desempenhados  pelas 
 universidades  federais,  como  é  alegado  pela  ANDIFES  (2017)  relatando  que  a  exemplo  de 
 muitas  nações  no  mundo,  o  Brasil  conta,  para  o  seu  desenvolvimento  econômico  e  social, 
 com  um  Sistema  Público  de  Universidades  Federais.  O  Brasil  caracteriza-se  por  uma  enorme 
 extensão  territorial,  portanto,  traz  consigo  diferenças  sociais  e  econômicas  relevantes, 
 fazendo  do  processo  educacional  um  desafio  constante,  Silva  (2022  )  mostra  que,  entendendo 
 que  essa  é  uma  situação  que  precisa  ser  combatida,  faz-se  necessário  estimular  o 
 desenvolvimento  em  um  modelo  para  além  da  economia;  um  modelo  que  possa  adaptar-se  às 
 peculiaridades  dos  territórios  e  da  população  que  os  habita.  Foi  sob  esta  ótica  que  no  decurso 
 da  última  década,  o  Governo  Federal  brasileiro,  investiu  na  educação  superior  pública,  com 
 foco  principalmente  nos  serviços  prestados  pelas  universidades  federais,  estendendo  sua 
 cobertura  por  todo  território  nacional.  Novas  universidades,  novos  campi  e  novos  cursos 
 foram  criados,  em  sintonia  com  o  processo  de  desenvolvimento  do  país  (ANDIFES,  2017), 
 onde  um  exemplo  deste  processo  aconteceu  no  Ceará  que,  no  período  de  2010  a  2013,  onde 
 foram  criadas  2  novas  Universidades  Públicas  Federais  no  estado,  com  propostas,  valores  e 
 missões distintas. 

 Mas  a  mera  instalação  destas  instituições,  não  garante  a  evolução  supramencionada, 
 pois  o  processo  educacional  deve  levar  em  consideração  várias  nuances  que  atingem  uma 
 coletividade  e  fatores  que  equilibram  o  método  de  aprendizagem,  como  é  dito  por  Yannoulas, 
 Assis e Ferreira (2012):  

 Assim,  a  educação  formal  é  visualizada  como  parte  de  uma 
 complexa  trama  que  na  tessitura  da  relação  Estado-sociedade  reúne 
 elementos  não  apenas  cognitivos  ou  propriamente  pedagógicos,  mas 
 elementos  econômicos  (distribuição  de  bens  simbólicos  que  operam 
 posteriormente  como  chaves  para  a  inserção  no  mercado  de  trabalho 
 capitalista  e  para  o  consumo  dos  bens  materiais),  elementos 
 culturais  (reconhecimento  dos  bens  simbólicos  que  merecem  ser 
 conservados,  distribuídos  e  certificados)  e  elementos  políticos 
 (estabelecimento  de  mecanismos  de  exclusão  total  e  de  inclusão 
 excludente, seleção “meritocrática” de lideranças).  

 Por  isso,  é  necessário  planificar  todas  as  ações  tomadas  durante  a  existência  das 
 universidades,  já  que,  no  setor  público,  alcançar  o  alinhamento  de  metas,  a  continuidade  do 
 esforço  e  a  eficácia  relacionada  ao  desempenho  são  motivos  importantes  para  a  realização  do 
 planejamento  estratégico  (BRYSON;  EDWARDS;  VAN  SLYKE,  2017)  (tradução  nossa)  3  , 
 que  segundo  HU  et  al.  (2018)  é  interpretado  como  o  processo  de  uma  organização  para 
 definir  sua  missão  ou  objetivo  e  tomar  decisões  sobre  alocação  de  seus  recursos  para 

 3  No original: In the public sector, achieving goal alignment, continuity of effort, and performance-related 
 effectiveness are important reasons for undertaking strategic planning 
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 perseguir  essa  missão  e  objetivo  (tradução  nossa)  4  .  Neste  sentido,  foi  instituído  o  Sistema 
 Nacional  de  Avaliação  da  Educação  Superior  (SINAES),  por  meio  da  Lei  N°  10.861  de  14  de 
 abril  de  2004,  trazendo  consigo  a  obrigação  da  criação  do  Plano  de  Desenvolvimento 
 Institucional  (PDI).  O  PDI,  tornou-se  a  principal  ferramenta  de  planejamento  estratégico  das 
 Universidades  Federais  brasileiras,  sendo  responsável  por  organizar  de  forma  lógica  as 
 pretensões  das  Instituições  de  Ensino  Superior  (IES),  ideia  defendida  por  Lima  et  al  (2020)  , 
 quando  expressam  o  pensamento  de  que  o  PDI  pode  ser  entendido  como  um  instrumento  de 
 planejamento  estratégico  das  Instituições  de  Ensino  Superior  (IES),  apontando  a  missão, 
 ações, objetivos, metas, prazos e resultados a serem alcançados. 

 Com  todo  esse  movimento,  o  corpo  social  e  político  observou  a  necessidade  de 
 verificar  o  padrão  de  qualidade  das  IES,  fenômeno  que  segue  os  princípios  e  linhas  teóricas 
 da  New  Public  Management  ,  que  possibilita  reformas  gerenciais  que  promovem  práticas 
 inerentes  ao  setor  privado  nas  organizações  públicas,  desse  modo,  enxergando  a  avaliação  do 
 desempenho  do  setor  público  essencial  para  proporcionar  melhorias  na  prestação  de  serviços 
 da  administração  pública  (HOOD,  1991;  POLLITT,  1990;  POLLITT;  BOUCKAERT,  2004)  o 
 que  gerou  a  necessidade  da  criação  de  mecanismos  próprios  de  avaliação.  Um  destes 
 mecanismos  são  os  chamados  rankings  universitários  ,  Zhang  et  al  (2020)  relatam  que  nas 
 últimas  décadas,  muitos  rankings  universitários  mundiais  foram  propostos  e  receberam 
 crescente  atenção  (tradução  nossa)  5  ,  colaborando  com  o  apresentado  por  Cabello,  et  al  (2019) 
 que  diz  que  os  rankings,  indicadores  que  classificam  universidades  de  acordo  com  critérios  e 
 dimensões  considerados  relevantes,  ganharam  importância  na  última  década  e  as 
 universidades brasileiras não escaparam ao fenômeno. 

 No  Brasil,  um  dos  mecanismos  utilizados  para  o  reconhecimento  do  desempenho  das 
 IES  é  o  Índice  Geral  de  Cursos  (IGC),  que  assume  grande  proporção  quando  é  divulgado  pela 
 mídia,  pois  os  veículos  de  comunicação  se  carregam  de  ranquear  as  instituições  em  uma 
 ordem  decrescente,  considerando  seus  resultados  (HORA,2013)  .  As  Universidades  Federais 
 cearenses  encontram-se  com  notas  consideravelmente  distintas  umas  das  outras  no  IGC, 
 mostrando como destoante é a situação educacional pública superior no estado.  

 Diante  disto,  este  estudo  busca  responder  a  seguinte  questão  de  pesquisa:  O  modo 
 como  é  desenvolvido  o  planejamento  estratégico  nas  Universidades  Federais  Cearenses,  por 
 meio  do  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  (PDI),  impacta  no  desenvolvimento  de  suas 
 atividades acadêmicas e, consequentemente, em suas notas no Índice Geral de Cursos (IGC)? 

 Esta  pesquisa  tem  como  objetivo  geral,  verificar  se  existe  relação  entre  o  processo  de 
 criação  do  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  das  Universidades  Federais  cearenses  e  o 
 seus  desempenhos  no  Índice  Geral  de  Cursos.  Os  objetivos  específicos  da  pesquisa  são  os 
 seguintes: 

 -  Comparar as posições das Universidades Federais cearenses no Ranking do IGC; 
 -  Comparar a pontuação das Universidades Federais no Índice Geral de Cursos; 
 -  Avaliar os PDIs das Universidades Federais Cearenses e 

 5  No original: In the past decades, many world university rankings have been proposed and received growing 
 attention. 

 4  No original: In general, strategic planning may be interpreted as an organization's process of defining its 
 mission, or goal, and making decisions on allocating its resources to pursue this mission and goal. 
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 -  Apurar  a  existência  de  apontamentos  referentes  a  criação  do  PDI  das  Universidades 
 Federais cearenses por órgãos fiscalizadores e de controle interno e externo; 

 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA. 
 2.1 PDI 

 Dentro  da  organização  pública  brasileira,  o  setor  de  educação  superior  encontra-se  em 
 uma  posição  de  complexidades  ímpares,  a  universidade  é  considerada  uma  organização 
 complexa  não  só  pela  sua  condição  de  instituição  especializada,  mas  principalmente  pelo  fato 
 de  executar  tarefas  múltiplas  (LEITÃO,  1985)  por  conseguinte,  é  crucial  criar  estímulos  com 
 a  finalidade  de  uma  gestão  racional  do  uso  dos  recursos  públicos  por  meio  das  universidades, 
 com  o  propósito  de  melhorar  a  qualidade  dos  serviços  prestados  pela  mesma  (  SILVA;  ROSA, 
 2022)  .  Neste  cenário,  Magro  e  Rausch  (2012)  enfatizam  que  se  faz  necessário  observar  e 
 elaborar  o  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  (PDI),  para  reorganizar  e  planejar  a  gestão 
 acadêmica  e  administrativa  das  universidades  federais  brasileiras,  já  que  estas  encontram-se 
 inseridas  em  um  ambiente  altamente  competitivo,  e  por  isso,  os  esforços  para  o 
 gerenciamento  dos  recursos  escassos  tornam-se  cada  vez  mais  necessários.  Nesse  contexto, 
 surge  o  desafio  de  o  PDI  de  representar  uma  ferramenta  gerencial  eficiente,  que  proporcione 
 atividades  organizadas  e  planejadas,  contribuindo  com  um  processo  dinâmico  e  eficaz  na 
 gestão das instituições  (GUEDES; SCHERER, 2015)  . 

 O  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  (PDI),  conforme  modelo  indicado  pelo 
 Ministério  da  Educação  (MEC),  é  obrigatório  a  todas  as  Instituições  de  Ensino  Superior 
 (IES),  foi  instituído  pela  Lei  n°10.861,  de  14  de  abril  de  2004,  reforçado  pelo  Decreto  n° 
 5.773/2006  que,  posteriormente,  foi  revogado  pelo  Decreto  n°  9.235/2017.  É  a  ferramenta 
 legal  responsável  por  organizar,  evidenciar  e  implementar  de  forma  lógica  o  planejamento 
 estratégico  da  instituição  e,  como  relata   Guedes  e  Scherer  (2015), é  o  documento  em  que  se 
 definem  a  missão  da  instituição  de  ensino  superior  e  as  estratégias  para  atingir  suas  metas  e 
 objetivos,  confirmando  assim  com  o  descrito  por  Silva  e  Ribeiro  (2022)  ,  quando  declaram 
 que  os  PDI  são  documentos  importantes  e  refletem  o  entendimento  da  instituição  acerca  do 
 conceito de gestão democrática. 

 Para  além  disto,  nota-se  a  capacidade  de  interação  com  a  sociedade  que  o  PDI  pode 
 proporcionar,  como  expõe  Nunes,  Pereira  e  Pinho  (2017)  ,  quando  indicam  que  ao  elaborar  o 
 Plano  de  Desenvolvimento  Institucional,  a  instituição  deve  definir  sua  visão  de 
 responsabilidade  social,  delimitando  na  sua  política  institucional  e  as  ações  e  programas  a 
 serem  desenvolvidos,  sendo  recomendável  que,  em  seu  programa  de  avaliação  institucional, 
 estejam definidos os indicadores de responsabilidade social na condução da referida política. 

 As  universidades  sistematizam  suas  diretrizes  no  Plano  de  Desenvolvimento 
 Institucional  (PDI):  de  ensino,  de  extensão,  de  pesquisa  e  de  inovação,  de  forma  a  estabelecer 
 os  objetivos  de  sua  política  universitária  para  o  desenvolvimento  em  múltiplas  dimensões 
 (RIBEIRO,  2019)  ,  e  seu  processo  de  criação  deve  acompanhar  está  sistemática,  tendo  como 
 característica  intrínseca,  a  cooperação  múltipla  da  comunidade  acadêmica  para  sua 
 concepção,  onde  diversos  atores  interdependentes  contribuem  para  a  tomada  de  decisão  e 
 entrega  dos  serviços  públicos  (OSBORNE,  2006)  6  .  Iadocicco  e  Oliveira  (2022)  apontam  que 

 6  No original: It posits both a plural state, where multiple inter-dependent actors contribute to the delivery of 
 public services and a pluralist state, where multiple processes inform the policy making system. 



 5 

 o  Ministério  da  Educação  -  MEC  também  salienta  que  o  PDI  deve  ser  elaborado  por  meio  de 
 uma  gestão  participativa,  buscando  garantir  que  a  comunidade  interna  e  externa  participe  de 
 maneira  efetiva  em  todas  as  etapas  do  processo,  reforçando  a  incidência  de  características  da 
 New  Public  Governance  7  no  processo  de  construção  do  PDI,  já  que  segundo  Secchi  (2009)  a 
 nova  governança  pública  é  um  conjunto  adequado  de  práticas  democráticas  e  de  gestão  que 
 ajudam  no  desenvolvimento  econômico  e  social,  assegurando-o  ainda  mais  como  mecanismo 
 de promoção de planejamento estratégico nas Universidades. 

 Silva  e  Ribeiro  (2022),  mostram  que  os  PDIs  são  documentos  institucionais 
 construídos  coletivamente  que  objetivam  promover  os  compromissos  político  e  pedagógico  a 
 partir  de  um  equilíbrio  entre  as  unidades  de  gestão  (reitoria  e  os  campi  ou  unidades  de 
 ensino).  Além  de  se  comportar  como  mecanismo  de  identificação  institucional,  o  PDI 
 funciona  também  como  ferramenta  de  promoção  de  gestão  democrática  nas  IES,  e  nesse 
 sentido,  os  PDIs  precisam  promover  a  gestão  democrática  nos  textos,  de  maneira  mais 
 explícita,  detalhada  e  refletida,  pois  o  conceito  de  gestão  escolar,  pressupõe  a  participação 
 efetiva  de  todos  os  segmentos  da  comunidade  escolar,  pais,  professores,  estudantes  e 
 funcionários (SILVA; RIBEIRO, 2022). 

 Assim  podemos  considerar  o  PDI  como  sendo  a  referência  estratégica  para  as  tomadas 
 de  decisões  institucionais,  já  que,  ele  deve  possibilitar  a  fundamentação  de  um  diagnóstico 
 sistêmico  estratégico  e  também  as  bases  para  reflexão,  formulação,  implementação  e  gestão 
 dos  planos  de  ação  fomentadores  do  desenvolvimento  integral  pertinentes  para  o  horizonte 
 futuro  estabelecido  (FORPDI,  2017)  relato  corroborado  com  o  apontamento  de  Nunes, 
 Duarte  e  Pereira  (2017)  onde  defendem  que  ao  elaborar  o  Plano  de  Desenvolvimento 
 Institucional  (PDI),  a  instituição  deve  delimitar  na  sua  política  institucional  às  ações  e 
 programas  a  serem  desenvolvidos,  sendo  recomendável  que  em  seu  programa  de  avaliação 
 institucional  estejam  definidos  os  indicadores  de  planejamento  e  avaliação  na  condução  da 
 referida política. 

 Contudo,  Francisco  et  al  (2012)  expõem  que  o  Plano  de  Desenvolvimento 
 Institucional  passa  a  se  consolidar  como  documento  dinâmico  e  flexível,  mas  que  determina 
 um  posicionamento  concreto  da  instituição  de  educação  superior  a  partir  de  pressupostos 
 vinculados  à  competitividade.  Segenreich  (2005)  evidencia  a  relação  entre  o  desenvolvimento 
 do  PDI  e  o  planejamento  estratégico  da  instituição,  além  de  sua  importância  nos  processos  de 
 avaliação  falando  que,  à  medida  que  o  PDI  resulta  de  uma  construção  coletiva,  impõe-se, 
 naturalmente, como o fio condutor para qualquer processo de avaliação, interna ou externa. 

 2.2 O IGC. 
 Todos  os  anos,  vários  tipos  de  rankings  universitários  são  publicados  e  atualizados  por 

 órgãos  governamentais,  instituições  acadêmicas,  revistas  e  jornais  eminentes,  tornando-se 
 tema  de  debate  e  de  interesse  mundial  (SANTOS;  NORONHA,  2016)  .  Por  meio  da  portaria 
 normativa  do  Ministério  da  Educação  n°  12,  de  5  de  setembro  de  2008,  foi  instituído  o  Índice 
 Geral  de  Cursos  (IGC)  das  instituições  de  ensino  superior,  sendo  criado  segundo  Nora  (2014) 
 com  a  finalidade  de  consolidar  as  informações  relativas  aos  cursos  superiores  constantes  de 

 7  Teoria apresentada e defendida em periódico da Public Management Review  por Stephen P. Osborne, em 
 2006. 
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 dos  cadastros,  censos  e  avaliações  oficiais  disponíveis  no  Instituto  Nacional  de  Estudos  e 
 Pesquisas  Anísio  Teixeira  (INEP)  e  na  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível 
 Superior  (CAPES).  A  grande  repercussão  da  divulgação  do  IGC  pela  imprensa  transformou 
 este  indicador  num  poderoso  e  polêmico  instrumento  de  marketing  institucional  e  de 
 formação  de  opinião  pública  (BITTENCOURT;  CASARTELLI;  RODRIGUES,  2009) 
 consolidando-o como mecanismo de medição de qualidade das IES. 

 O  IGC  foi  estabelecido  como  indicador  de  qualidade  em  2007  e,  em  2008,  passou  a 
 ser  divulgado  anualmente  pelo  Inep  (MENDES;  DUTRA,  2019)  ,  seguindo  a  tendência 
 mundial,  onde  nas  últimas  décadas  os  rankings  acadêmicos  vêm  ganhando  destaque  em  todo 
 o  mundo,  no  espaço  ibero-americano  e  também  no  Brasil  (CALDERÓN;  FRANÇA,  2018) 
 como  ferramenta  de  acompanhamento  das  instituições  de  ensino  superior  e  uma  forma  de 
 avaliação  externa  às  universidades,  neste  sentido  Marcovitch  et  al.  (2018)  expõe  que,  com  a 
 ampla  cobertura  do  tema  pela  mídia,  passaram  a  estar  no  centro  do  debate  público,  ampliando 
 o  alcance  da  discussão  mundial  sobre  o  papel,  os  valores  e  o  futuro  do  ensino  superior,  fato 
 que  se  assemelha  ao  ocorrido  com  o  Índice  Geral  de  Cursos,  onde  Mendes  e  Dutra  (2019) 
 indicam que a consequência direta da divulgação do IGC é o ranqueamento das IES. 

 Com  isso,  gestores  e  políticos  veem  nessa  tendência,  uma  oportunidade  de  melhorar 
 as  imagens  das  instituições  perante  a  sociedade,  pois  o  rápido  crescimento  e  aceitação  dos 
 rankings  pela  sociedade  constitui  a  prova  de  seu  valor  (VANZ,  2018).  A  vista  disso,  Feitosa 
 (2021)  afirma  que  é  do  interesse  político  dos  países,  que  suas  instituições  de  ensino  estejam 
 em  destaque  nos  diversos  rankings,  pois  podem  promover  uma  maior  atração  de  capital 
 humano  e  investimentos,  colaborando,  assim,  para  sua  promoção  e  desenvolvimento  na 
 comunidade  internacional.  Além  disso,  como  relata  Bouchard  (2013),  os  rankings  incorporam 
 uma  propriedade  de  valoração  por  terem  um  objetivo  social  permanente  de  produzir 
 julgamento  (tradução  nossa).  8  Analisando  essa  conjuntura,  é  perceptível  como  os  Rankings 
 acadêmicos  veem  sugestionando  os  comportamentos  políticos  e  administrativos  das 
 instituições  de  ensino  superior,  no  caso  do  IGC,  Cervi  e  Blümke  (2019)  indicam  que  sua 
 divulgação  permite  aos  gestores  de  IES  maior  conhecimento  sobre  sua  instituição  e  sobre  os 
 concorrentes,  dando  então  suporte  ao  relato  de  Santos  e  Noronha  (2016)  quando  indicam  que 
 os  Rankings  acadêmicos  venham  influenciando  políticas,  processos  avaliativos,  decisões  de 
 investimento e reestruturação instituciona  l. 

 O  cálculo  do  Índice  Geral  de  Cursos  é  descrito  de  forma  concreta  pela  Nota  Técnica 
 n°  19/2018/CGCQES/DAES,  decretada  pelo  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas 
 Educacionais  (INEP)  onde  definem  o  IGC  como  sendo  uma  média  ponderada  envolvendo  as 
 notas  contínuas  de  Conceitos  Preliminares  de  Cursos  (NCPCc  )  dos  cursos  de  graduação  e  os 
 Conceitos  Capes  dos  cursos  de  pós-graduaç  ão  stricto  sensu  das  Instituições  de  Ensino 
 Superior (IES) (BRASIL, 2017), onde sua ordem matemática é a seguinte: 

 𝐼𝐺𝐶 
 𝐼𝐸𝑆 

=     α    .     𝐺 
 𝐼𝐸𝑆    

   +     β    .     𝑀 
 𝐼𝐸𝑆 

   +     γ    .     𝐷 
 𝐼𝐸𝑆 

 8  No original:  Les classements incorporent une propriété de valuabilité en ayant une visée sociale permanente de 
 production de jugement 
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 Nesta  estrutura,  devemos  considerar  os  seguintes  significados  para  os  símbolos 
 supramencionados: 

 é o Índice Geral de Cursos avaliados  na instituição;  𝐼𝐺𝑆 
 𝐼𝐸𝑆 

 é a proporção de matrículas na graduação; α
 é  a  nota  média  da  graduação  das  IES;  que  representa  a  média  das  notas  contínuas  de  𝐺 

 𝐼𝐸𝑆 

 Conceitos  Preliminares  de  Curso  (NCPC)  ponderada  pela  quantidade  de  matrículas  nos 
 respectivos cursos de graduação 

 é a proporção relativa às matrículas nos cursos  de mestrado das IES; β
 é  a  nota  média  de  mestrado  das  IES,  que  representa  é  a  média  das  notas  de  Mestrado  𝑀 

 𝐼𝐸𝑆 

 ponderada  pela  quantidade  de  matrículas  nos  respectivos  cursos,  para  fins  de  cálculo  do  IGC, 
 obtidas a partir das conversões dos conceitos atribuídos pela Capes aos cursos de Mestrado; 

 é a proporção relativa às matrículas nos cursos  de doutorado das IES; e γ
 é  a  nota  média  de  doutorado  das  IES,  que  representa  a  média  das  notas  de  Doutorado  𝐷 

 𝐼𝐸𝑆 

 ponderada  pela  quantidade  de  matrículas  nos  respectivos  cursos,  para  fins  de  cálculo  do  IGC, 
 obtidas a partir das conversões dos conceitos atribuídos pela Capes aos cursos de Doutorado. 

 O  resultado  extraído  do  IGC  é  atingido  por  meio  da  equação  supracitada,  onde 
 segundo  Brasil  (2017)  é  uma  variável  contínua  no  intervalo  entre  0  (zero)  e  5  (cinco).  Essa 
 variável  contínua  posteriormente  é  transformada  em  faixas,  com  a  seguinte  os  seguintes 
 critérios: 

 Tabela 1 - Parâmetros de Conversão do valor contínuo do IGC em faixa. 

 IGC 
 (Faixa) 

 IGC 
 (Valor contínuo) 

 1  0     ≤  𝑁𝐶 
 𝑗 

<     0 ,  945 

 2  0 ,  945     ≤  𝑁𝐶 
 𝑗 

<     1 ,  945 

 3  1 ,  945     ≤  𝑁𝐶 
 𝑗 

<     2 ,  945 

 4  2 ,  945     ≤  𝑁𝐶 
 𝑗 

<     3 ,  945 

 5  3 ,  945     ≤  𝑁𝐶 
 𝑗 
 ≤     5 

 Fonte: elaborada pela Daes/Inep (2017) 

 2.3 UNIVERSIDADES FEDERAIS CEARENSES. 
 As  instituições  federais  de  ensino  superior  –  IFES  são  reconhecidas,  historicamente, 

 como  as  que  produzem  saber  e  o  disseminam  na  sociedade  (CAVALCANTE,  2011),  por  este 
 motivo,  governos  nacionais  e  internacionais  fornecem  subsídios  para  o  ensino  superior  e  por 
 isso  tem  um  interesse  legítimo  na  eficiência  com  que  as  instituições  transformam  as  entradas 
 em  saídas  (SILVA;  ROSA,  2022),  por  tanto,  as  universidades  federais  de  todos  os  portes,  em 



 8 

 diferentes  escalas,  tornaram-se  instituições  altamente  complexas,  de  ampla  multiplicidade 
 orgânica  e  de  poderes  segmentados  (VIEIRA,  VIEIRA;  2004)     e  mesmo  nestas  condições,  as 
 instituições  públicas  federais  de  ensino  exercem  ainda  hoje,  uma  função  primordial  no 
 crescimento  e  aprimoramento  social,  econômico  e  científico  brasileiro,  tendo  em  conta,  que 
 são  as  responsáveis  por  grande  parcela  da  pesquisa  nacional,  conforme  o  apresentado  pela 
 ANDIFES  (2017)  que  afirma  que  as  Universidades  Federais  respondem  por  mais  da  metade 
 dos  cursos  e  dos  alunos  de  mestrado  e  doutorado,  e  que  produzem  a  maior  parte  da  ciência 
 nacional.  

 Desde  1998,  o  Brasil  vem  adotando  uma  série  de  medidas,  buscando  promover  o 
 crescimento  do  ensino  superior  público  (CASQUEIRO;  IRFFI;  SILVA,  2020)  .  Seguindo  estas 
 medidas,  encontram-se  no  estado  do  Ceará  três  Universidades  Públicas  Federais,  dentre  elas: 
 a  Universidades  Federal  do  Ceará  (UFC),  a  Universidade  da  Integração  Internacional  da 
 Lusofonia  Afro-Brasileira  (UNILAB)  e  a  Universidade  Federal  do  Cariri  (UFCA),  cada  uma 
 com suas próprias histórias, missões e particularidades.  

 A  Universidade  Federal  do  Ceará  (UFC)  foi  criada  em  16  de  dezembro  de  1954,  por 
 meio  da  Lei  de  n°  2.373,  sediada  em  Fortaleza,  capital  do  estado  do  Ceará,  oferecendo  119 
 cursos  de  graduação  (110  presenciais  e  nove  a  distância)  e  94  de  pós-graduação,  sendo  41 
 mestrados  acadêmicos,  sete  mestrados  profissionais  e  36  doutorados.  Segundo  Cavalcante 
 (2011),  a  UFC  nasceu  como  resultado  de  um  amplo  movimento  de  líderes  comunitários, 
 grupos  de  intelectuais  e  estudantes  secundaristas  e  de  nível  superior,  os  quais  manifestavam 
 anseios  pela  sua  criação,  sendo  que  sua  missão  é  formar  profissionais  da  mais  alta 
 qualificação,  gerar  e  difundir  conhecimentos,  preservar  e  divulgar  os  valores  éticos, 
 científicos,  artísticos  e  culturais,  constituindo-se  em  instituição  estratégica  para  o 
 desenvolvimento do Ceará, do Nordeste e do Brasil (UFC, 2018). 

 Portanto,  conforme  mencionado,  a  UFC  se  faz  presente  na 
 vida  do  povo  cearense,  sobretudo  na  dos  cidadãos  interioranos,  por 
 meio  da  formação  de  profissionais  da  mais  alta  qualificação,  da 
 geração  e  da  difusão  de  conhecimentos,  da  preservação  e  da 
 divulgação  dos  valores  artísticos  e  culturais,  constituindo-se,  assim, 
 em  instituição  estratégica  para  o  desenvolvimento  do  Ceará,  do 
 Nordeste e do Brasil.  (ANDRIOLA; SULIANO 2015) 

 Foi  criada  a  Universidade  da  Integração  Internacional  da  Lusofonia  Afro-Brasileira 
 por  meio  da  Lei  n°12.289  de  20  de  julho  de  2010,  com  sede  na  cidade  de  Redenção  no  estado 
 do  Ceará,  possuindo  26  cursos  de  graduação  (25  presenciais  e  1  a  distância),  7  cursos  de 
 especialização,  7  programas  de  mestrado  acadêmico  e  2  mestrados  profissionais,  e  um  de 
 seus  principais  diferenciais  é  que  se  trata  de  uma  instituição  direcionada  especialmente  para  a 
 cooperação  sul-sul,  por  meio  da  interação  com  os  integrantes  da  Comunidade  dos  Países  de 
 Língua  Portuguesa,  a  CPLP,  em  especial  com  os  Países  Africanos  de  Língua  Oficial 
 Portuguesa  –  PALOP  (UNILAB,  2016),  tem  sua  missão  institucional  descrita  no  Art.  2°  de 
 sua lei de criação  : 

 Art.  2o A  Unilab  terá  como  objetivo  ministrar  ensino 
 superior,  desenvolver  pesquisas  nas  diversas  áreas  de  conhecimento 
 e  promover  a  extensão  universitária,  tendo  como  missão 
 institucional  específica  formar  recursos  humanos  para  contribuir 
 com  a  integração  entre  o  Brasil  e  os  demais  países  membros  da 
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 Comunidade  dos  Países  de  Língua  Portuguesa  -  CPLP, 
 especialmente  os  países  africanos,  bem  como  promover  o 
 desenvolvimento  regional  e  o  intercâmbio  cultural,  científico  e 
 educacional.  (BRASIL, 2010)  . 

 Com  isso,  nota-se  que  Internacionalização  e  a  Interiorização  do  conhecimento  são  os 
 dois  principais  pilares  fundamentais  da  Unilab,  ideia  defendida  por  Benevides  e  Pinheiro 
 (2018)  ,  quando  declaram  que  a  Unilab  está  assentada  em  um  duplo  paradigma:  da 
 interiorização e da internacionalização  . 

 A  Universidade  Federal  do  Cariri  (UFCA)  está  presente  no  Cariri,  região 
 político-administrativa  e  cultural  do  sul  do  Ceará,  sediada  no  município  de  Juazeiro  do  Norte 
 (NASCIMENTO,  2018)  e  foi  criada  mediante  a  publicação  da  Lei  n°  12.826,  de  5  de  junho 
 de  2013,  que  orientou  o  desmembramento  da  Universidade  Federal  do  Ceará  (BRASIL; 
 2013),  fazendo  sua  origem  ser  fundamentada  no  processo  de  interiorização  da  Universidade 
 Federal  do  Ceará  na  região  do  Cariri  (UFCA.  2017)  trazendo  novas  dinâmicas  sociais, 
 econômicas  e  educacionais  para  a  região,  e  nesse  contexto  de  vivificação  das  relações 
 econômico-sociais  no  Cariri  e  no  Centro-Sul,  a  UFCA  se  insere  no  bojo  das  mudanças 
 regionais,  atuando  antes  de  sua  oficialização  enquanto  entidade  autônoma,  na  forma  do 
 Campus  da  UFC  no  Cariri  (NASCIMENTO,  2018)  oferecendo  21  cursos  de  graduação  e  15 
 de  pós-graduação  sendo  7  residências  médicas,  1  especialização,  6  mestrados  e  1  doutorado. 
 Segundo  o  descrito  em  seus  documentos  oficiais  de  planejamento  estratégico,  a  UFCA  tem 
 como  missão  promover  o  conhecimento  crítico  e  socialmente  comprometido  com  o 
 desenvolvimento  territorial  sustentável,  como  forma  de  traduzir  seu  sistema  de  valores  em 
 termos  de  crenças  e  linhas  de  atuação,  considerando  as  suas  tradições  e  filosofias  (UFCA, 
 2017). 

 3 METODOLOGIA. 
 O  objetivo  deste  estudo  é  analisar  e  comparar  os  Planos  de  desenvolvimento 

 Institucional  das  Universidades  Federais  localizadas  no  estado  do  Ceará  e  relacioná-los  com 
 seus  desempenhos  no  Índice  Geral  de  Cursos,  e  portanto,  trata-se  de  um  estudo  de  casos 
 múltiplos,  já  que,  cada  análise  pode  ser  objeto  de  um  estudo  de  caso  individual  (YIN,  2001) 
 ocorrendo  em  vista  disso,  a  possibilidade  de  replicação  metodológica  já  que  acredita-se  que 
 os  casos  estudados  são  semelhantes  (YIN,  2016).  Além  disso,  utilizou-se  como  técnica  de 
 coleta  e  tratamento  de  dados  a  Inductive  Analysis  ,  uma  abordagem  que  usa  principalmente 
 leituras  detalhadas  de  dados  brutos  para  derivar  conceitos,  temas  ou  um  modelo  por  meio  de 
 interpretações  feitas  a  partir  destes  dados  por  um  avaliador  ou  pesquisador  (THOMAS, 
 2006)  9  (Tradução nossa). 

 Os  Planos  de  Desenvolvimento  Institucional,  das  três  universidades  públicas  federais 
 do  Ceará  serviram  como  objeto  de  pesquisa  para  este  estudo,  levando  em  consideração  o  seu 
 processo  de  criação  e  desenvolvimento,  limitando-se  aos  PDIs  que  acobertam  o  ano  de  2019. 
 Um  dos  parâmetros  examinados,  foi  a  ocorrência  de  apontamentos  sobre  a  criação  do  PDI, 

 9  No  original:  inductive  analysis  refers  to  approaches  that  primarily  use  detailed  readings  of  raw  data  to  derive 
 concepts, themes, or a model through interpretations made from the raw data by an evaluator or researcher. 
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 por  parte  de  Órgãos  fiscalizadores  e  de  controle  em  formato  de  auditorias,  já  que  estas 
 avaliam  o  cumprimento  das  metas  e  objetivos,  analisando  por  tanto,  a  eficiência  das 
 instituições,  já  que,  segundo  Fonseca,  Jorge  e  Nascimento  (2020)  a  boa  governança  requer 
 ações  de  auditoria  que  reforçam  a  credibilidade  da  gestão  pública,  promovendo  a  prestação  de 
 contas  fiável,  e  a  transparência.  Foi  também,  utilizado  como  literatura  norteadora  o  livro 
 “Plano  de  Desenvolvimento  Institucional:  Um  guia  de  conhecimentos  para  as  instituições 
 federais de ensino” (FORPDI, 2017), a fim de termos um modelo ideal de criação do PDI. 

 Em  continuidade,  verificou-se  as  notas  das  universidades  federais  cearenses  no  IGC, 
 limitando-se  ao  ano  de  2019,  levando  em  consideração  que  nos  anos  subsequentes,  as 
 realidades  das  Universidades  Públicas  Federais  foram  abaladas  por  causa  da  pandemia  do 
 COVID-19  onde,  segundo  a  Unesco  (2020)  ,  a  crise  de  saúde  causada  pelo  COVID-19 
 resultou  no  fechamento  de  escolas  e  universidades,  afetando  mais  de  90%  dos  estudantes  do 
 mundo.  Após  a  verificação,  ocorreu  o  processo  de  comparação  e  ranqueamento  das 
 universidades  federais  cearenses,  onde  se  verificou  suas  notas  e,  consequentemente,  suas 
 posições.  Verificou-se  por  fim,  as  posições,  notas  e  faixas  das  Universidades  Federais 
 Cearenses participantes deste estudo. 

 Os  dados  usados  para  a  construção  das  etapas  anteriormente  mencionadas,  foram 
 adquiridas  através  de  solicitações  formais  as  Universidades  Federais  cearenses  por  meio  da 
 plataforma  Fala.BR,  já  que  segundo  Morais  (2021)  é  atualmente,  um  mecanismo  primordial 
 de  diálogo  entre  o  setor  público  e  a  sociedade.  Os  dados  abertos  do  Ministério  da  Educação, 
 que  são  aqueles  disponibilizados  de  modo  gratuito  por  entes  governamentais  e  podem  ser 
 livremente  utilizados,  reutilizados  e  redistribuídos  por  qualquer  pessoa  (KLEIN;  KLEIN; 
 LUCIANO,  2018)  também  serviram  como  fonte  de  informação  para  o  estudo.  Por  último, 
 verificou-se  a  relação  entre  a  elaboração  de  forma  adequada  do  Plano  de  Desenvolvimento 
 Institucional  e  o  desempenho  das  Universidade  Federais  no  Índice  Geral  de  Cursos,  apurando 
 por  tanto,  se  a  universidade  com  o  melhor  processo  de  criação  do  PDI  também  possui  as 
 melhores notas no IGC. 

 4 RESULTADOS. 
 4.1  O  PROCESSO  DE  CRIAÇÃO  DOS  PDIs  DAS  UNIVERSIDADES  FEDERAIS 
 CEARENSES. 

 O  documento  do  PDI  deve  apresentar  a  identidade  e  os  objetivos  da  instituição,  os 
 princípios  educacionais,  as  ações,  as  metas,  os  prazos  e  os  resultados  a  serem  alcançados  para 
 um  período  de  cinco  anos  (GUEDES;  SHERER,  2015)  e  sua  criação  deve  levar  em 
 consideração  esses  aspectos,  além  de  respeitar  a  estrutura  legal  imposta  pelo  Governo 
 Federal. Foi nessa perspectiva que avaliou-se os PDIs das Universidades Federais cearenses. 

 O  PDI  da  Universidade  Federal  do  Ceará  2018  -  2022,  obedece  a  estrutura 
 determinada  pelo  decreto  n°  5.773/2006,  contendo  uma  estética  geral  que  não  traz  consigo 
 elementos  gráficos  convidativos  ao  leitor  comum.  Segundo  Brasil  (2022)  Foram  realizadas 
 várias  reuniões  com  todas  as  unidades  administrativas  e  acadêmicas,  além  dos  seminários 
 temáticos  e  programas  na  rádio  universitária,  no  processo  de  criação  do  documento,  porém 
 não  há  o  registro  quantitativo  destes  encontros.  O  documento  ainda  apresenta  em  sua 
 metodologia  de  criação  a  utilização  de  ferramentas  estratégicas  como  a  matriz  SWOT, 
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 utilizando-se  do  método  Delphi  para  a  criação  da  visão  institucional,  além  de  definir  como 
 forma de acompanhamento e controle do planejamento estratégico o sistema FORPDI. 

 Foram  encontrados  apontamentos  referentes  à  criação  do  Plano  de  Desenvolvimento 
 Institucional  da  Universidade  da  Integração  Internacional  da  Lusofonia  Afro-brasileira,  feitos 
 pelo  Tribunal  de  Contas  da  União  (TCU)  e  Controladoria  Geral  da  União  (CGU).  A  principal 
 observação  feita  pelo  TCU  sobre  o  PDI  2016  -  2021  da  UNILAB,  recai  sobre  a  ausência  do 
 tratamento  de  gestão  de  riscos  no  documento,  recomendado  então  que  seja  incluída  a  gestão 
 de  risco  o  no  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  (planejamento  estratégico),  em 
 atendimento  ao  disposto  nos  arts.  14,  inciso  IV,  e  17,  inciso  II,  alínea  “a”,  da  Instrução 
 Normativa Conjunta MP/CGU 1/2016 (BRASIL, 2020). 

 Por  outro  lado,  a  Controladoria  Geral  da  União  (CGU),  abordou  a  temática  emitindo 
 recomendações  no  relatório  201701230  (BRASIL,  2022),  que  encontrou  três  principais 
 deficiências  no  desenvolvimento  do  PDI  da  UNILAB:  ausência  da  participação  efetiva  da 
 comunidade  universitária  na  elaboração,  aprovação  do  PDI  pelo  presidente  do  Consuni,  sem  a 
 devida  discussão  no  plenário,  e  ausência  de  um  planejamento  estratégico  sistemático  e 
 continuado,  além  de  ressaltar  que  é  preciso  criar  a  cultura  de  planejamento,  para  que  o 
 planejamento  estratégico  resulte  em  um  iniciativa  efetiva  e  não  apenas  em  um  documento 
 obrigatório  (BRASIL, 2018). 

 Levando  em  consideração  a  estrutura  básica  na  criação  do  PDI  descrita  no  Art.  16  do 
 Decreto  n°5.773,  de  9  de  maio  de  2006,  a  Unilab  mostra  fragilidade  na  edição  de  seu 
 planejamento  estratégico,  não  definindo  de  forma  clara  sua  missão,  visão  e  valores 
 institucionais,  da  mesma  forma  que  não  é  criado  o  cronograma  de  implementação  e 
 desenvolvimento  da  instituição  e  cada  um  de  seus  cursos  e  projeto  pedagógico  institucional, 
 além  de  seus  objetivos  e  metas  estarem  dispostos  de  forma  desorganizada  e  sem  prazos  e 
 responsabilidades  pré-definidas.  Brasil  (2022)  em  resposta  a  solicitação  feita  na  plataforma 
 Fala.Br,  ainda  informa  que  “não  há  registros  das  reuniões  para  a  elaboração  do  referido 
 documento,  o  que  pode  ser  justificado  pelo  fato  de  que  o  Plano  em  questão  foi  integralmente 
 escrito  e  elaborado  pelo  então  Reitor  da  época”.  Ademais,  não  há  indícios  no  documento,  da 
 utilização  de  ferramentas  administrativas  estratégicas  na  elaboração  do  PDI,  conforme 
 recomendação  do  livro  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  PDI:  Um  guia  de 
 conhecimentos para as Instituições Federais de Ensino. 

 Em  relação  à  Universidade  Federal  do  Cariri,  não  foram  encontradas  observações 
 referentes  a  criação  de  seu  PDI  por  parte  de  órgãos  fiscalizadores  e  de  controle  interno  e 
 externo.  Segundo  Brasil  (2022)  Ao  longo  do  ano  de  2015,  foram  desenvolvidas  atividades 
 que  totalizam  mais  de  duzentas  horas  de  trabalho  coletivo,  em  14  workshops,  25  entrevistas, 
 5  reuniões  técnicas,  5  reuniões  de  acompanhamento  e  14  reuniões  de  estruturação  de  projetos, 
 na  criação  do  Plano  de  desenvolvimento  Institucional.  O  PDI  2016-2020  da  UFCA,  respeita  a 
 estrutura  básica  exigida  pelo  Governo  Federal,  descrevendo  cada  aspecto  exigido  e 
 demonstrando  por  meio  de  gráficos  e  cronogramas  seus  principais  objetivos  e  metas  nas  áreas 
 acadêmica  e  administrativa.  Vale  ressaltar  que,  no  mesmo  documento,  foi  indicado  a 
 metodologia  de  construção  do  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional,  apontando  as  técnicas 
 usadas na sua criação, como a análise SWOT e o  Business  Model Canvas. 
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 4.2 NOTAS DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS CEARENSES NO IGC. 
 Dentre  os  principais  indicadores  de  qualidade  que  o  SINAES  utiliza  para  determinar  a 

 qualidade  das  Instituições  de  Ensino  Superior  está  o  Índice  Geral  de  Curso  (CERVI; 
 BLÜMKE,  2019)  .  Como  mostrado,  o  IGC  é  a  medida  da  qualidade  das  IES  avaliadas  pelo 
 SINAES,  onde  agrega  os  conceitos  obtidos  na  graduação  e  na  pós-graduação  (LIMA  et  al, 
 2020)  e  nesta  conjuntura,  as  notas  das  Universidades  Federais  Cearenses  divergem  entre  si, 
 porém, mantêm-se iguais dentro da escala proposta pela metodologia de criação do IGC. 

 O  Índice  Geral  de  Cursos  2019,  avaliou  2090  Instituições  de  Ensino  Superior  (IES), 
 privadas  e  públicas  de  todas  as  esferas  administrativas  possíveis.  Como  recorte  primário  do 
 estudo,  considerou-se  as  63  Universidades  Federais  Públicas  brasileiras,  como  objeto  de 
 comparação nivelada com as Universidades Federais cearenses. 

 Tabela 2 - Descrição análitica da amostra das notas das Universidades Federais brasileiras no IGC 

 Tamanho da amostra  63 

 Valor mínimo  2,622672816 

 Valor máximo  4,302484121 

 Amplitude amostral  1,679811306 

 Média  3,516612101 

 Desvio padrão  0,396757032 

 Coeficiente de variação  11,28% 

 Fonte:  Criado pelo autor, baseado nos dados abertos  do INEP (2020) 
 Gráfico 1 - Notas das Universidades Federais brasileiras no IGC- Universidades Cearenses em destaque 

 Fonte: Criado pelo autor, baseado nos dados abertos do INEP (2020) 

 Considerando  que  o  intervalo  das  variáveis  contínuas  é  de  0  a  5,  observa-se  a 
 relevante  distinção  entre  as  notas  do  IGC  contínuo  das  universidades  avaliadas,  sendo  que  a 
 Universidade  Federal  cearense  com  a  maior  resultado  no  índice  foi  a  UFC,  seguida, 
 respectivamente,  por  UNILAB  e  UFCA.  Tal  distinção  fica  ainda  mais  evidente  quando 
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 comparamos  as  posições  destas  instituições  no  Ranking  das  Universidades  Federais 
 brasileiras do Índice Geral de Cursos 2019.  10 

 Gráfico 2 - Comparação das notas das Universidades Federais cearenses no Índice Geral de Cursos. 

 Fonte:  Criado pelo autor, baseado nos dados abertos  do INEP (2020) 

 Tabela 3 – Notas das Universidades Federais cearenses no Índice Geral de Cursos 2019. 
 UNIVERSIDADES FEDERAIS CEARENSES  IGC (contínuo)  IGC (faixa)  Posição no Ranking 

 Universidade Federal do Ceará  3,883235013  4  15° 
 Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira  3,324348627  4  44° 
 Universidade Federal do Cariri  3,189843941  4  51° 

 Fonte: Criado pelo autor, baseado nos dados abertos do INEP (2020) 

 A  Universidade  Federal  cearense  que  alcançou  a  maior  classificação  no  ranking,  foi  a 
 Universidade  Federal  do  Ceará  (UFC),  possuindo  nota  3,88  no  IGC,  acima  da  média 
 nacional,  que  a  colocou  na  15°  posição  na  classificação  das  Universidades  Federais.  Em 
 contraponto,  a  Universidade  Federal  do  Cariri  (UFCA)  situa-se  na  51°  posição  com  nota 
 3,18,  possuindo  portanto,  a  classificação  mais  abaixo  dentre  as  Universidades  Federais 
 cearenses  no  ranking,  dispondo  deste  modo,  de  uma  nota  abaixo  da  média  nacional,  sendo 
 que  o  ranking  é  composto  por  63  Universidades  Federais.  Como  última  análise,  temos  a 
 Universidade  da  Integração  Internacional  da  Lusofonia  Afro-Brasileira  (UNILAB), 
 despontando  no  44°  lugar  da  classificação  com  nota  3,32,  mas  com  7  posições  à  frente  da 
 UFCA  e  29  posições  abaixo  da  UFC,  onde  de  forma  análoga  a  Universidade  Federal  do 
 Cariri, sua nota não conseguiu alcançar a média indicada. 

 10  O  Índice  Geral  de  Cursos,  não  realiza  o  ranqueamento  das  instituições  oficialmente,  porém,  usando  dados 
 abertos  do  Ministério  da  Educação,  se  fez  a  organização  em  formato  de  ranking  das  Universidades  Federais 
 brasileiras em uma configuração decrescente. O arquivo organizado desta maneira está disponível nos anexos. 
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 A  diferença  de  posicionamento  entre  UNILAB  e  UFCA  no  ranking,  não  é  destoante, 
 estando  as  duas  na  parte  mais  baixo  da  classificação  geral  e  consideravelmente  próximas  em 
 suas  respectivas  posições,  cenário  antagônico  à  realidade  da  UFC  na  ordenação,  que  dispõe 
 de  uma  pontuação  0,366622912  acima  da  média  nacional,  enquanto  UNILAB  e  UFCA  estão 
 respectivamente 0,192263474 e 0,32676816 abaixo da nota média. 

 Gráfico 2 - Comparação entre a média nacional das Universidades Federais no IGC e as notas das 
 Universidades Federais cearenses no IGC. 

 Fonte: Criado pelo autor, baseado nos dados abertos  do INEP (2020) 

 4.3 RELAÇÃO ENTRE DESENVOLVIMENTO DO PDI E NOTAS NO IGC. 
 A  interligação  impulsionada  pelo  processo  de  planejamento  estratégico  é  de  suma 

 importância  para  facilitar  as  interações  sociais  de  uma  companhia,  que  por  sua  vez  tem  o 
 poder  de  facilitar  a  prática  e  a  execução  das  estratégias  (NEIS;  PEREIRA;  MACCARI,  2017) 
 e  consequentemente  da  prestação  objetiva  de  serviços,  assim,  o  planejamento  é  empreendido 
 como  educativo  e  estratégico  para  tratar  as  situações-problema  e  ter  uma  visão  objetiva  dos 
 resultados  esperados,  em  uma  perspectiva  de  futuro  (SOUSA  et  al,  2022)  e  não  apenas  em 
 organizações  com  fins  lucrativos,  mas  também  em  governos,  organizações  públicas  e 
 organizações  privadas  sem  fins  lucrativos,  o  planejamento  estratégico  tem  se  mostrado  uma 
 ferramenta  eficaz  à  boa  gestão  (FALQUETO  et  al.  ,  2019)  e  nesse  sentido  o  PDI  se  apresenta 
 como  instrumento  organizacional  legal  de  promoção  do  planejamento  estratégico  nas  IES, 
 onde  seguindo  a  ideia  descrita  por  Silva  (2019)  o  PDI  gerou  nas  IES  a  possibilidade  do 
 desenvolvimento  de  um  planejamento  institucional  de  maneira  holística,  com  foco  em  sua 
 função  finalística,  de  modo  a  contemplar  seus  processos  de  ensino,  pesquisa  e  extensão,  além 
 de  avançar  nas  questões  do  planejamento  de  suas  ações  futuras.  Vê-se,  portanto,  que  a 
 literatura  compreende  o  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  como  sendo  o  responsável 
 pelo  planejamento  estratégico  das  IES,  que  por  sua  vez  é  o  agente  que  gera  o  desempenho 
 organizacional  e  prestação  de  serviço,  como  defendido  por  George,  Walker  e  Monster  (2019) 
 quando  apontam  que  sua  meta-análise  apoia  a  proposição  teórica  (de  acordo  com  o  modelo  de 
 política  de  Harvard,  a  teoria  do  planejamento  sinóptico  e  a  teoria  do  estabelecimento  de 
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 metas)  de  que  o  planejamento  estratégico  contribui  para  o  desempenho 
 organizacional(tradução nossa).  11 

 Percebe-se,  portanto,  que  a  academia  crê  que  o  bom  desenvolvimento  do 
 planejamento  estratégico  gera  melhorias  na  qualidade  das  Universidades,  pois  numerosos 
 estudos  de  caso  foram  conduzidos  para  descrever  as  mudanças  geradas  pelo  planejamento 
 estratégico  institucional  (tradução  nossa)  12  (HU  et  al.  ,  2018).  Os  resultados  obtidos  na 
 pesquisa,  possibilitam  tal  interpretação,  onde  se  observa  que,  no  caso  da  Universidade 
 Federal  do  Ceará,  as  considerações  propostas  pela  academia  sobre  o  assunto  são  validadas,  já 
 que  a  UFC  desfruta  de  posição  de  destaque  no  ranking,  possuindo  nota  superior  à  média 
 nacional  e  tendo  PDI  desenvolvido  de  maneira  adequada,  construindo  o  planejamento 
 estratégico  da  instituição  de  forma  sólida  sendo  portanto,  segundo  o  dados  obtidos  no  IGC,  a 
 melhor Universidade Federal cearense. 

 Os  dados  analisados  sobre  a  UNILAB,  também  apoiam  o  indicado  pela  literatura 
 atual,  apresentando  um  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  deficiente  que,  desde  sua 
 geração  e  desenvolvimento,  trouxe  apontamentos  negativos  em  auditorias  realizadas  por 
 órgãos  governamentais  de  fiscalização  e  controle,  sobre  sua  criação,  além  de  não  utilizar 
 ferramentas  administrativas  estratégicas  em  sua  concepção,  tendo  como  reflexo,  uma  nota 
 abaixo  da  média  das  Universidade  Federais  brasileiras  no  Índice  Geral  de  Cursos  mostrando, 
 por  consequência,  que  o  desenvolvimento  de  um  planejamento  estratégico  deficitário  gera 
 resultados  insatisfatórios  em  comparação  com  instituições  que  concretizam  esse  processo  de 
 forma efetiva. 

 Por  sua  vez,  a  Universidade  Federal  do  Cariri  apresenta-se  no  estudo  como  objeto  de 
 discordância  do  que  é  defendido  pela  literatura,  pois  mesmo  tendo  um  PDI  construído  da 
 maneira  adequada,  seguindo  as  normas  legais  e  utilizando-se  de  estratégias  recomendadas  em 
 literaturas  específicas  sobre  o  assunto,  encontra-se  com  uma  nota  abaixo  da  média  nacional, 
 em  uma  das  posições  mais  abaixo  no  ranking,  consolidando-se  então  como  a  Universidade 
 Federal  cearense  com  os  menores  resultados  obtidos  no  IGC.  Talvez  a  UFCA  necessite  de 
 maior  amadurecimento  acadêmico  e  desenvolvimento  de  pesquisas  relevantes  para  atrair 
 talentos que possam fortalecer seu corpo docente e discente. 

 A  pesquisa  trouxe  à  luz,  a  realidade  da  educação  superior  oferecida  pelas 
 Universidades  Federais  cearenses,  observando  como  o  planejamento  estratégico  por  meio  do 
 PDI  pode  influenciar  os  seus  desempenhos  em  um  mecanismo  avaliativo  de  qualidade, 
 apontando  um  desfecho  parcialmente  esperado,  levando  em  consideração  a  literatura  sobre  os 
 assunto,  já  que,  a  Universidade  que  apresenta  mais  falhas  no  seu  processo  de  planejamento, 
 não  destaca-se  no  ranking  do  IGC.  Porém,  apenas  uma  das  duas  universidades  que  criaram  os 
 seus  PDIs  de  forma  adequada,  realmente  apresenta  o  desempenho  significativo  a  ponto  de 
 colocar-se  em  uma  posição  de  relevância  na  avaliação  do  Índice  Geral  de  Cursos,  em  quanto 
 a  outra,  mesmo  utilizando  de  consideráveis  boas  práticas  administrativas  para  a  criação  de 
 seu  plano  estratégico,  não  firmou  uma  classificação  de  referência  no  IGC,  onde  aliás 
 estabeleceu-se  como a pior Universidade Federal cearense avaliada. 

 12  No original: Numerous cases studies have been conducted to describe the changes generated by institutional 
 strategic planning 

 11  No original: Our meta-analysis supports the theoretical proposition (in accord with the Harvard policy model, 
 synoptic planning theory, and goal-setting theory) that SP contributes to OP. 
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 Segundo  Bryson,  Edwards  e  Van  Slyke  (2017  )  o  planejamento  estratégico  não  é  uma 
 coisa  única,  mas  consiste  em  um  conjunto  de  conceitos,  procedimentos,  ferramentas  e 
 práticas  que  se  combinam  de  diferentes  maneiras  para  criar  uma  variedade  de  abordagens 
 para  ser  estratégico  13  (tradução  nossa)  mostrando  a  real  complexidade  de  sua  criação,  que  no 
 caso  do  PDI  é  potencializada,  pois  mesmo  se  tratando  de  um  documento  produzido  por 
 instituições  públicas,  que  segundo  Boyne  (2002)  são  instituições  mais  burocráticas,  os 
 gestores  públicos  são  menos  materialistas  e  o  comprometimento  organizacional  é  mais  fraco 
 (tradução  nossa)  14  ,  é  o  real  provedor  do  planejamento  e  desenvolvimento  das  IES,  e  a  julgar 
 os  resultados,  tende-se  a  concluir  que  há  conexão  entre  o  desenvolvimento  do  PDI  e  as  notas 
 obtidas  pelas  Universidades  Federais  cearenses  no  IGC,  onde  os  resultados  de  UFC  e 
 UNILAB  contribuem  com  a  consolidação  deste  cenário,  levando  em  consideração  a  literatura 
 atual  sobre  PDI,  IGC  e  planejamento  estratégico,  os  resultados  apresentados  refletem  o  que 
 estudos  anteriores  evidenciaram,  já  os  resultados  apresentados  pela  UFCA,  aparentam  trata-se 
 de um desvio do fluxo dos resultados padrões. 

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS. 
 Esta  pesquisa  teve  como  objetivo  verificar  se  existe  relação  entre  o  processo  de 

 criação  do  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  das  Universidades  Federais  cearenses  e  o 
 seus  desempenhos  no  Índice  Geral  de  Cursos.  Diante  do  exposto  anteriormente,  verificou-se 
 que o objetivo geral foi atendido plenamente diante das informações apresentadas. 

 Muitas  críticas  são  direcionadas  a  abordagem  e  eficácia  do  planejamento  estratégico  e 
 sua  relevância  para  o  sucesso  das  instituições,  Martin  (2014)  por  exemplo,  aponta  em  sua 
 obra,  que  todos  os  planejamentos  estratégicos  são  genéricos  e  tendem  a  ter  a  mesma 
 aparência,  atribuindo  ao  processo,  o  objetivo  único  de  lidar  com  o  medo  do  desconhecido 
 (Tradução  nossa)  15  ,  substanciando  assim,  o  defendido  por  Mintzberg  (1994),  que  traz  a  ideia 
 de  que  planejamento  estratégico  não  é  pensamento  estratégico  (tradução  nossa)  16  .  Os 
 resultados  do  estudo,  no  entanto,  contrapõe  essas  críticas,  e  apresenta  mérito  no  no  bom 
 desenvolvimento  de  planejamento  estratégico  nas  instituições  públicas,  assegurando  melhores 
 pontuações no IGC as Universidades com os melhores PDIs. 

 O  desempenho  da  Universidade  Federal  do  Ceará  no  Índice  Geral  de  Cursos 
 corresponde  com  o  empenho  empregado  no  desenvolvimento  do  seu  PDI.  A  UFC  destacou-se 
 entre  as  Universidades  Federais  cearenses,  despontando  como  a  melhor  qualificada  no  IGC. 
 Com  tudo,  nota-se  a  necessidade  de  uma  escrita  mais  acessível  no  PDI  2018  -  2022  ,  para 
 uma comunicação mais adequada com  o leitor comum. 

 Após  serem  analisados  os  dados  da  Universidade  Internacional  da  Integração  da 
 Lusofonia  Afro-Brasielira  para  o  estudo,  notou-se  no  processo  de  construção  do  seu  PDI 
 falhas  relevantes,  sendo  a  única  Universidade  Federal  cearense  com  apontamentos  de  órgãos 

 16  No original: Strategic planning is not strategic thinking. 

 15  No original: This is a truly terrible way to make strategy. It may be an excellent way to cope with fear of the 
 unknown. / Strategic plans all tend to look pretty much the same. 

 14  No original: public organizations are more bureaucratic, public managers are less materialistic, and 
 organizational commitment is weaker in the public sector. 

 13  No original: In other words, strategic planning is not a single thing, but instead consists of a set of concepts, 
 procedures, tools, and practices that combine in different ways to create a variety of approaches to being 
 strategic. 
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 de  fiscalização  e  controle  sobre  o  seu  desenvolvimento.  Sua  pontuação  no  Índice  Geral  de 
 Cursos,  reflete  a  forma  deficitária  como  seu  PDI  foi  construído,  estando  abaixo  da  média 
 nacional das Universidades Federais no IGC. 

 A  performance  abaixo  da  média  nacional  das  Universidades  Federais  no  Índice  Geral 
 de  Cursos  da  Universidade  Federal  do  Cariri,  não  reflete  a  forma  como  foi  desenvolvido  seu 
 PDI,  contrariando  o  que  a  literatura  atual  fala  sobre  assunto,  já  que,  a  UFCA  construiu  um 
 Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  de  forma  sólida,  respeitando  as  exigências  legais, 
 utilizando  ferramentas  administrativas  adequadas  para  a  criação  de  um  planejamento 
 estratégico.  Com  isso,  se  faz  necessário  averiguar  futuramente,  os  motivos  que  geraram  seus 
 resultados no IGC. 

 Estudos  referentes  ao  IGC  fazem  parte  do  cotidiano  acadêmico  há  bastante  tempo, 
 Barreyro  (2008)  já  trazia  a  ideia  de  que  discutir  o  IGC  apenas  nos  seus  aspectos  técnicos  e 
 sem  contextualização  pode  limitar  e  empobrecer  a  discussão  sobre  a  avaliação  e  a  regulação 
 da  educação  superior,  neste  sentido,  não  objetivou-se  neste  estudo  à  análise  aprofundada  do 
 cálculo  do  índice,  pois  inúmeros  estudos  anteriores  abordaram  esta  temática,  tratamos 
 portanto  o  IGC  como  resultado  finalístico  das  IES  no  que  se  refere  a  ensino  de  graduação  e 
 pós-graduação  stricto  sensu,  logo,  o  utilizamos  como  parâmetro  de  medição  da  excelência 
 das  Universidades  Federais  cearenses,  relacionando  seus  efeitos  com  a  criação  de  seus  Planos 
 de  Desenvolvimento  Institucional,  onde  nossa  análise  apoiada  por  estudos  antecedentes, 
 fundamentam esta correspondência. 

 No  entanto,  encontram-se  em  aberto  várias  direções  para  futuros  estudos.  Existe  a 
 necessidade  de  um  aprofundamento  teórico  sobre  quais  aspectos  do  Plano  de 
 Desenvolvimento  Institucional  influenciam  diretamente  no  aprendizado  dos  estudantes  e  se 
 existem  fatores  externos  ao  PDI  que  possam  induzir  a  nota  do  IGC  das  Universidades. 
 Portanto,  precisamos  estimular  que  sejam  feitos  novos  trabalhos  usando  um  corpo  de 
 pesquisa  maior,  onde  cada  um  deles  consiga  proporcionar  um  entendimento  mais 
 aprofundado  sobre  o  assunto.  Esperamos  por  fim,  encorajar  o  comprometimento  acadêmico 
 de  estudiosos  sobre  este  tópico,  que  tem  uma  importância  considerável  para  administração 
 pública e educação superior brasileira. 
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 APÊNDICES 

 APÊNDICE A - Ranqueamento das Universidades Federais no IGC 2019 

 Fonte: Criado pelo autor com base nos dados abertos do INEP (2020) 
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